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n O presidente Jair Bolsonaro 
voltou a atacar a imprensa na 
manhã dessa terça-feira (11/5), 

quando chamou de “canalhas” 
jornalistas do Estadão. A crítica 
aconteceu diante de apoiadores 
em frente ao Palácio da Alvorada, 
e foi uma resposta à uma reporta-
gem de Breno Pires, que revelou 
um suposto esquema montado 
pelo presidente no fim de 2020 
para aumentar sua base de apoio 
no Congresso. 
u “Inventaram que eu tenho um 
orçamento secreto agora. Tenho 
um reservatório de leite conden-
sado, 3 milhões de latas. Eles 
não têm o que falar. Como um 

orçamento foi aprovado, discuti-
do por meses e agora apareceu 
R$ 3 bilhões? Só os canalhas do 
Estado de S. Paulo para escrever 
isso aí”, afirmou Bolsonaro.
u  Segundo a reportagem de 
Breno, o presidente criou um or-
çamento paralelo de R$ 3 bilhões 
em emendas parlamentares. A 
maior parte foi destinada à com-
pra de tratores e equipamentos 
agrícolas por preços até 259% 
acima dos valores de referência 
fixados pelo governo. 
u Após as denúncias, o Ministé-

rio Público pediu que o Tribunal 
de Contas da União apure a 
liberação de verbas a senadores 
e deputados. Há também uma 
mobilização de parlamentares 
para criar a “CPI do Tratoraço”.
u Em nota, a Abraji repudiou o 
ataque: “Todo gestor público é 
objeto de escrutínio da socieda-
de e deve prestar contas de suas 
atividades à sociedade. Em nome 
do interesse público, a imprensa 
assume o papel de fiscalizar a 
gestão do Estado”, afirmou a 
nota. 

n A repórter Marcela Mesquita, 
da TV Vanguarda, afiliada da 
Globo em São José dos Campos, 
no Vale do Paraíba, foi demitida 
em 10/5 após 12 anos de casa. 
Ela recebeu a notícia ao retornar 
ao trabalho após o período de 
licença-maternidade. No Insta-
gram, ela agradeceu o apoio de 
colegas e revelou que foi afastada 
da reportagem por “estar acima 
do peso”.
u  “Agradeço pela parceria e, 
principalmente, por terem me 
dado a mão quando tiraram o 
meu chão. Quando fui afastada 
da reportagem por estar acima 
do peso, foram os meus amigos 
que não me deixaram cair. Os de 
lá e os de cá. Vocês que acom-

panham o meu trabalho também 
me ajudaram nessa caminhada 
mandando mensagens de ca-
rinho e mesmo não me vendo 
na TV, continuaram comigo. 
Obrigada!”, escreveu.
u Em entrevista ao UOL, Marcela 
contou que foi afastada em ou-
tubro de 2017 e só retornou no 
começo de 2020: “Fiquei quase 
dois anos e meio na geladeira. Na 
época, fui informada pela chefe 
de Redação, Terezinha Almeida, 
que a direção tinha decidido me 
afastar porque eu estava ‘fora do 
padrão’, ‘acima do peso’. Foram 
esses os termos que usaram”. 
A repórter disse que procurou 
ajuda de psiquiatra, psicólogo e 
nutricionista. Após certo tempo, 
pediu para voltar ao vídeo, mas 
não conseguiu.
u Em março de 2019, a apre-
sentadora Michelle Sampaio 
desligou-se da emissora, após 16 
anos de trabalho, e citou ques-
tão semelhante à que Marcela 
denunciou. Em contato com a 

coluna de Maurício Stycer, no 
UOL, Michelle associou o afasta-
mento à dificuldade que teve de 
emagrecer após uma gravidez: 
“Fui informada pela diretora de 
Jornalismo que a emissora optou 
pelo meu desligamento por eu 
não ter atingido o objetivo, que 
era emagrecer. Meu talento não 
tem relação com meu peso”.
u Após o ocorrido com Michelle 
vir à tona, Micheli Diniz, que 
atuou na TV Vanguarda entre 
1998 e 2003, publicou em seu 
perfil no Facebook que viveu 
situação semelhante, “na mes-

ma emissora, com as mesmas 
pessoas”.
u “Na época eu tinha 26 anos, 
dois filhos, cinco anos de TV e 
não tive a dimensão do impacto 
que aquela condição havia cau-
sado em minha carreira. Sim. 
Houve uma condição. ‘Pra você 
voltar à bancada do jornal, você 
tem 30 dias para emagrecer’. Fui 
deslocada para a reportagem de 
rua”, escreveu Micheli.
u Até a publicação desta nota, a 
TV Vanguarda não havia se ma-
nifestado sobre o ocorrido com 
Marcela Mesquita.

Estadão é alvo de novos ataques de Jair Bolsonaro

Repórter denuncia que TV Vanguarda a 
afastou e demitiu por estar “acima do peso”

Marcela Mesquita

Vem aí a edição especial do Dia da Imprensa em homenagem a João do Rio, “inventor” da reportagem. 
Outras informações com Silvio Ribeiro, pelo  silvio@jornalistasecia.com.br ou 19-97120-6693.
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Contatos pelos assisangelo@uol.com.br, http://assisangelo.blogspot.com, 11-3661-4561 e 11-985-490-333.
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Por Assis Ângelo

Se eu fosse um voraz devorador de livros, o 
que não sou, diria que está faltando crítico em 
tudo quanto é jornal e revista.

Faltam críticos de teatro, cinema, dança, artes 
plásticas, música...

Crítico é uma gente que procura enxergar 
nas entrelinhas dos livros o que o leitor nem sempre vê. Não é fácil, 
mas assim é.

Os dois primeiros ases nessa área foram o sergipano Sílvio Romero 
(1851-1914) e o paraense José Veríssimo (1857-1916).

Romero era um crítico severo, exigente. 
Veríssimo deixou uma obra monumental.
Os dois foram grandes.
Houve momentos em que Romero girou sua metralhadora contra 

Veríssimo.
Os tiros não acertaram o alvo, que se defendeu também atirando.
Ao fim e ao cabo, o Brasil culto ganhou com a briga dos dois.
E assim é que tem que ser, entre intelectuais que têm o mesmo foco: 

o engrandecimento do intelecto.

E seguindo o movimento natural 
da vida, pessoas vão e pessoas vêm.

Romero e Veríssimo deixaram uma 
obra fabulosa, na qual se refestelam 
os novos aprendizes de feiticeiros 
como Darlan Zurc. 

O historiador contemporâneo Zurc 
leva à praça o livro A Fúria de Papéis 
Espalhados.

Nele, faz um mergulho na história e 
nos entrega algumas reflexões.

A Fúria de Papéis Espalhados, 
título inspirado em Machado de As-
sis (1839-1908), reúne duas dúzias de textos bem escritos publicados 
esparsamente em pequenos periódicos do interior da Bahia e outros 
encontráveis em livre circulação nos corredores acadêmicos, outrora 
frequentados pelo autor.

Chama a atenção o destaque que Zurc dá a personagens do nosso 
meio literário, como Paulo Coelho e Olavo de Carvalho.

Faltam críticos nos jornais 

Coelho, diante de Carvalho, é um gênio.
Declaradamente fã do jornalista Paulo Francis (1930-1997), Zurc es-

creve com leveza e um quê de graça. 
Nos tempos de Silvio Romero e José Veríssimo o que se lia nos jornais 

era poesia e romances continuados. Folhetins. Mas isso não impedia que 
os jornalistas daquele tempo escrevessem com firmeza e originalidade.

Eram os tempos do jornalismo literário. À propósito, João do Rio 
(1881-1921) deixou um livro específico sobre esse tema: O Momento 
Literário, publicado em 1909. Tempos aqueles em que escritores for-
mavam opinião, como os jornalistas de hoje.

Eram jornalistas todos aqueles que escreviam em jornais.
José de Alencar (1829-1877) escreveu críticas e folhetins, como O 

Guarany. Obra-prima.
Machado de Assis seguia na mesma linha, publicando poemas, contos, 

crônicas, romances e críticas diversas.
E assim foi.
Pra falar do presente, é preciso saber do passado.

Já na virada do século XIX para o século XX, João do Rio ganhava 
notoriedade publicando críticas, crônicas, contos etc. O João referido 
foi o cara que inventou a reportagem. História. 

É basilar a função de um crítico.
Darlan Zurc pode ser, quem sabe, uma luz no deserto da crítica literária 

nacional. Pra isso, porém, terá que direcionar 
seus olhos ao nosso cambaleante mercado 
editorial. 

O livro A Fúria de 
Papéis Espalhados 
pode ser encontrado 
nas livrarias e no site 
do próprio escritor 
Darlan Zurc. 

Confira entrevista 
que fiz com ele re-
centemente.

Darlan 
Zurc

n A Federação Nacional dos Corretores de Seguros (Fenacor) divulgou 
os trabalhos vencedores da quinta edição do Prêmio Nacional de Jorna-
lismo em Seguros. Foram 514 trabalhos inscritos, em cinco categorias, e 
um total de R$ 120 mil distribuídos em prêmios. Confira os vencedores
• Mídia Impressa: Ana Paula Ragazzi, do Valor Econômico, com IRB 

poderia não ter sobrevivido a fraudes / Fim da fiscalização da Susep 
será endosso à nova gestão

• Audiovisual: Laura Zschaber, da Rede Minas, com O novo seguro: 
garantia na incerteza

• Webjornalismo: Rafael Gregorio, do Valor Investe, com Herdeiros 
brigam na Justiça por VGBL ‘invisível’ e com beneficiário fora da 
regra da lei

• Formação e Qualificação Profissional: Giselle Loureiro, da Rede 
Amazônica, com LGPD: cresce número de especializações em 
segurança digital

• Imprensa Especializada do Setor de Seguros: Carol Rodrigues, da 
revista Cobertura, com Horizonte prateado.

n Mais informações com Gabriel Oliven (gabriel.oliven@gmail.com 
e 21- 98123-5296), na Lupa Comunicação.

E mais...
n O Prêmio Comunique-se está de volta. Após hiato de um ano, por 
causa da pandemia, sua realização foi confirmada nesta quarta-feira 
(12/5) pelo CEO Rodrigo Azevedo. 
n O Sindifisco lançou o Prêmio Caesari, a ser concedido a trabalhos 
no campo tributário que contribuíram de alguma maneira para o 
fortalecimento do papel institucional da Receita Federal do Brasil e 
de suas autoridades. São seis categorias: Auditoria Fiscal, Academia, 
Imprensa, Legislador, Administrador e Personalidade. Os melhores 
artigos e reportagens em mídia impressa, digital, televisiva e radiofô-
nica concorrerão na categoria Imprensa. As inscrições para trabalhos 
jornalísticos devem ser feitas neste site até 8 de outubro de 2021. 

Prêmio Nacional de Jornalismo em Seguros divulga resultados
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